
 

 

CONSELHO ESTADUAL DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLE 

SOCIAL DO FUNDO DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA E DE VALORIZAÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO – CEACS 
 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO FUNDEB – EXERCÍCIO DE 2017 

PARECER DO CONSELHO 

Os membros do Conselho Estadual de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Básico e de Valorização dos Profissionais da Educação - CEACS, em sua 127ª 

Reunião, realizada em 07 de fevereiro de 2018, examinaram e vistaram os demonstrativos da aplicação dos 

recursos do FUNDEB no exercício de 2017 e, nesta data, emitem o seguinte PARECER: 

a) QUANTO À APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO FUNDO NO MERCADO FINANCEIRO 

Este Conselho se manifesta favorável à manutenção da aplicação centralizada dos recursos financeiros do 

FUNDEB na Administradora de Aplicações Financeiras, através da Secretaria da Fazenda. 

b) QUANTO À CORRETA APLICAÇÃO (DESTINAÇÃO) DOS RECURSOS DO FUNDO 

RECEITA DO FUNDEB: em 2017 atingiu o montante de R$ 16.130.200.800,22, obtido com o valor de R$ 

16.002.630.806,21 recebidos através do Banco do Brasil, deduzidos os repasses a municípios, que durante o 

ano passado absorveram alunos da Rede Estadual através de Convênio de Municipalização do Ensino Básico, 

de R$ 1.574.172,68 e acrescidos de R$ 129.144.166,69 de juros de depósitos bancários.  

Em relação aos ingressos de recursos no Fundo, cabe registrar ainda os repasses efetuados pelos municípios 

conveniados, a título de reembolso de salários, no total de R$ 176.654.577,56, sendo R$ 171.105.779,94 

relativos aos profissionais do magistério e R$ 5.548.797,62 aos servidores do QAE.  

DESPESA: Os recursos do Fundo foram integralmente utilizados na Manutenção e Desenvolvimento do 

Ensino Básico, como Despesas com Pessoal e Outras Despesas, sendo R$ 6.055.316.321,58 com Profissionais 

do Magistério em atividade no Ensino Fundamental; R$ 3.248.613.133,15 com Profissionais do Magistério 

em atividade no Ensino Médio; R$ 713.943.436,26  com Profissionais do Magistério em atividade no Ensino 

Integral; R$  2.544.702.672,50 com os demais Servidores do Ensino (Exceto Profissionais do Magistério); R$ 

3.434.401.393,29, com Contribuição Patronal, Insuficiência Financeira-SPPREV e vencimentos e R$ 

309.878.421,00 do Centro Paula Souza – Ensino Médio, totalizando R$ 16.306.855.377,78. 

Excluindo-se desse total a parcela reembolsada pelos municípios, de R$ 176.654.577,56, a despesa com 

recursos do FUNDEB foi de R$ 16.130.200.800,22. 

APLICAÇÃO DE RECURSOS FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO 

MAGISTÉRIO EM ATIVIDADE NO ENSINO BÁSICO: As despesas com a folha de pagamento dos 

Profissionais do Magistério em atividade no Ensino Básico, descontado o reembolso de salários, resultaram 

em um gasto de R$ 10.156.645.532,05 que sobre a Receita do Fundo, de R$ 16.130.200.800,22, 

representaram 62,97%. 

Assim, tendo sido cumprido o determinado nos artigos 21 e 22 da Lei Federal nº 11.494, de 20 de junho de 

2007, este Conselho ATESTA a correta aplicação, pelo Governo do Estado de São Paulo, dos recursos 

FUNDEB. 

São Paulo, 07 de fevereiro de 2018. 
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